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Senhores Acionistas, Em atendimento às obrigações legais estatutárias, submetemos à apresentação de Vossas Senhorias as Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015, nos 
colocamos à disposição para esclarecimentos adicionais. A Administração

 RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais)
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DE FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais)

CENTRAL EÓLICA BAIXA DO FEIJÃO I S.A.
CNPJ/MF nº 14.496.492/0001-62

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As Demonstrações Financeiras na íntegra, auditadas pela KPMG Auditores Independentes, devidamente acompanhadas do parecer, encontram-se à disposição na sede da sociedade.

31/12/2015 31/12/2014
ATIVO
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 11.975 1.518
 Impostos e contribuições sociais 138 84
 Despesas pagas antecipadamente  35

12.113 1.637
Não circulante
 Cauções e depósitos vinculados 489

489
 Imobilizado 102.500 60.976

102.500 60.976

  
Total do ativo 114.613 63.102

31/12/2015 31/12/2014
PASSIVO e PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Circulante
 Fornecedores 1.189 998
 Impostos e contribuições sociais 40 317
 Partes relacionadas 195 19.052
 Debêntures 27.632
 Empréstimos e financiamentos 3.572  

4.996 47.999
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 80.381
 Partes relacionadas  768

80.381 768
Patrimônio líquido
 Capital social 29.817 15.017
 Prejuízos acumulados (581) (682)

29.236 14.335
Total do passivo e patrimônio líquido 114.613 63.102

2015 2014
Despesas e receitas
 Despesas gerais e administrativas (208) (185)
Resultado antes do resultado financeiro
 e tributos (208) (185)
 Receitas financeiras 503 97
 Despesas financeiras (39) (134)
Resultado financeiro 464 (37)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 256 (222)
 Imposto de renda e contribuição social
  correntes (155) (27)
Resultado líquido do exercício 101 (249)
Resultado por ação atribuível aos acionistas
 Resultado básico e diluído por ação
  (reais/ação) 0,00000340 (0,0000166)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2015 2014
Resultado líquido do exercício 101 (249)
Outros resultados abrangentes   
Resultado abrangente do exercício 101 (249)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da
 contribuição social 256 (222)
Ajustes exercícios anteriores
Ajustes para conciliar o prejuízo ao caixa oriundo
 das atividades operacionais   
 Encargos de dívidas sobre debêntures  (63)

256 (285)
(Aumento) diminuição de ativos operacionais
 Impostos e contribuições sociais compensáveis (54) (77)
 Cauções e depósitos vinculados (489)
 Despesas pagas antecipadamente 34  

(20) (566)
Aumento (redução) de passivos operacionais
 Fornecedores 193 939
 Outros tributos e contribuições sociais (321) 312

(128) 1.251
Caixa proveniente das atividades operacionais 108 400
 Juros pagos (4.464)  
 Imposto de renda e contribuição social pagos (112) (144)
Caixa líquido (aplicado nas) proveniente das   
 atividades operacionais (4.468) 256
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Adições ao imobilizado e intangível (35.577) (33.705)
Caixa líquido aplicado nas atividades de   
 investimento (35.577) (33.705)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Partes relacionadas (19.625) 17.473
 Aumento de capital 14.800 11.500
 Captação de empréstimos e financiamentos 79.077
 Amortização do principal de debêntures (23.750)
Caixa líquido proveniente das atividades   
 de financiamentos 50.502 28.973
Aumento (Redução) líquido de caixa e   
 equivalentes de caixa 10.457 (4.476)
 Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 11.975 1.518
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.518 5.994

10.457 (4.476)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Capital social Prejuízos acumulados Total
Saldos em 01 de janeiro de 2014  (433) (433)
Aumento de capital AFAC - AGO de 08/10/2014 3.517 3.517
Aumento de capital - AGO de 08/10/2014 11.500 11.500
Prejuízo do exercício  (249) (249)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 15.017 (682) 14.335
Aumento de capital - AGO de 12/02/2015 4.350 4.350
Aumento de capital - AGO de 30/03/2015 10.450 10.450
Lucro líquido do exercício  101 101
Saldos em 31 de dezembro de 2015 29.817 (581) 29.236

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. Contexto operacional
 A Central Eólica Baixa do Feijão I S.A. (Companhia ou Baixa do Feijão I), 

Sociedade Anônima de capital fechado, constituída em 5 de outubro de 
2011, controlada da EDP Renováveis Brasil S.A. (EDPR), tem como 
objeto social a realização de estudos, projetos, construção, instalação, 
implantação, operação comercial, manutenção, a exploração do potencial 
da Central Eólica Baixa do Feijão I, a comercialização da energia a ser 
gerada por esse empreendimento, bem como a prática de atos de 
comércio em geral, relacionados a essas atividades.

 A Companhia tem sede e foro na Rua Joaquim Floriano, nº 413, 17° 
andar, sala 2, na cidade de São Paulo, estado de São Paulo.

 1.1 Autorização do Parque Eólico Baixa do Feijão I
 A Portaria do Ministério de Minas e Energia - MME nº 471 de 10 de 

agosto de 2012 autorizou a Companhia a estabelecer-se como Produtora 
Independente de Energia Elétrica mediante a implantação e exploração 
da Central Geradora Eólica denominada EOL Baixa do Feijão I, 
constituída de 15 Unidades Geradoras de 2.000 kW, totalizando 30.000 
kW de capacidade instalada e 14.800 kW médios de garantia física de 
energia, localizada no município de Jandaíra no estado do Rio Grande 
do Norte.

 A autorização vigorará pelo prazo de 35 anos, sendo o início em 14 de 
agosto de 2012 e o término em 14 de agosto de 2047, podendo ser 
prorrogada a critério da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e 
a pedido da autorizada. A data prevista para a Companhia entrar em 
operação comercial é 1º de janeiro de 2016.

 A Companhia, conforme contratos assinados de comercialização de 
energia no ambiente regulado (CCEAR), deverá a partir de 1º de janeiro 
de 2016, iniciar o despacho de energia para fins de cumprimento desses 
contratos, os quais vencerão em 31 de dezembro de 2035.

 Considerando-se a indisponibilidade do ponto de interconexão, fato este 
que não está sobre o controle da Companhia, não será possível 
despacho de energia a partir de 1º de janeiro de 2016.

 Devido ao descasamento entre a data de operação do Parque Eólico 
em 1º de janeiro de 2016 e do ponto de conexão (ICG) em 31 de março 
de 2016, a Companhia solicitou à ANEEL a concatenação dos 
cronogramas, e consequentemente, o adiamento da entrada em 
operação da usina.

 Em 23 de fevereiro de 2016, por meio do Despacho nº 456, a ANEEL de 
acordo com as deliberações da Diretoria, acatou e, portanto postergou a 
data para início da comercialização de energia no ambiente regulado 
(CCEAR) da Companhia, para 31 de julho de 2016, a fim de concatená-la 
com a entrada em operação da Subestação SE João Câmara III.

 A energia elétrica produzida pela Autorizada destina-se à comercialização 
na modalidade de produção independente de energia elétrica, em 
conformidade com as condições estabelecidas nos artigos 12, 15 e 16 da 
Lei nº 9.074/95, regulamentada pelo Decreto nº 2.003/96.

 1.2 Acordo de acionistas
 Em dezembro de 2014, a controladora EDP Renováveis Brasil S.A. 

(EDPR) chegou a acordo com a CWEI (Brasil) Participações Ltda. - 
atual China Three Gorges Brasil Energia Ltda. (“CTG Brasil”), uma 
empresa controlada pela China Three Gorges (“CTG”), para a venda de 
participação acionária representativa de 49% do capital social da 
Companhia. Em 19 de maio de 2015, a EDPR e a CTG Brasil concluíram 
a transação. Mesmo com a venda da participação, a EDPR mantém o 
controle da Companhia (nota 15).

 A partir de 19 de maio de 2015, a Companhia passou a ser regida pelo 
novo Acordo de Acionistas, do qual fazem parte, com as respectivas 
participações no capital, EDP Renováveis Brasil S.A. (51%) e China 
Three Gorges Brasil Energia Ltda. (49%).

2. Patrimônio Líquido
 2.1 Capital Social
 Em 12 de fevereiro de 2015, os acionistas aprovaram o aumento de 

capital no montante de R$4.350 representando 4.350.000 ações ordiná-
rias nominativas sem valor nominal, totalmente integralizadas mediante 
a depósito em moeda corrente nacional.

 Em 30 de março de 2015, os acionistas aprovaram o aumento de capital 
no montante de R$10.450 representando 10.450.000 ações ordinárias 
nominativas sem valor nominal, totalmente integralizadas mediante a 
depósito em moeda corrente nacional.

 O capital social em 31 de dezembro de 2015 totalmente integralizado é 
de R$29.817 (2014 R$15.017). O capital social é composto de 
29.816.713 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal de posse 
51% da EDP Renováveis Brasil.

 Em 19 de maio de 2015, a EDP Renováveis Brasil detentora de 100% 
das ações da Companhia, aprovou a venda de 49% das ações à CWEI 
(Brasil) Participações Ltda. Mesmo com a venda da participação a 
EDPR continua com o controle da Companhia, conforme acordo de 
acionista (nota 1.2).

  A composição acionária fica da seguinte forma:
Ações Nominativas

Acionistas 2015 % 2014 %
EDP Renováveis Brasil 15.206.524 51 15.016.712 100
CWEI (Brasil) Participações Ltda.14.610.189 49     
Total 29.816.713 100 15.016.712 100

 A Companhia não possui capital autorizado, conforme estatuto social.
3. Resultado por ação
 O Resultado básico por ação da Companhia para os exercícios apre-

sentados é calculado pela divisão do resultado atribuível aos titulares de 
ações ordinárias da companhia pelo número médio ponderado de 
ações em poder dos acionistas.

 No exercício de divulgação, a Companhia não dispunha de instrumentos 
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 financeiros passivos conversíveis em ações da própria Companhia ou 
transações que gerassem efeito dilutivo ou antidilutivo sobre o Resultado 
por ação do exercício. Dessa forma, o Resultado “básico” por ação que 
foi apurado para o exercício é igual ao Resultado “diluído” por ação 
segundo os requerimentos do CPC 41. O cálculo do Resultado “básico
e diluído” por ação é demonstrado na tabela a seguir:

2015 2014
Resultado líquido do exercício atribuível
 aos acionistas 101 (249)
Média ponderada do número de ações
 ordinárias em poder dos acionistas
  controladores (mil) 29.817 15.017
Resultado básico e diluído por ações   
 (reais/ação) 0,00000340 (0,0000166)


